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Motta nega 8/1 como 
golpe e causa reações

Presidente da Câmara afirma que ataques extremistas contra as sedes dos Três Poderes foram graves, mas não uma ofensiva 
contra o Estado Democrático de Direito. Parlamentares governistas disparam críticas à declaração, e oposicionistas aplaudem 

A
penas seis dias depois 
de prometer defender a 
democracia, e repetir as 
palavras de Ulysses Gui-

marães sobre o ódio à ditadura, o 
novo presidente da Câmara, Hu-
go Motta (Republicanos-PB), deu 
um passo em direção à anistia 
aos golpistas que atacaram a Re-
pública em 8 de janeiro de 2023.

Em entrevista a uma rádio 
da Paraíba, Motta disse que não 
houve tentativa de golpe naque-
le dia e que os bolsonaristas que 
destruíram as sedes dos Três Po-
deres eram apenas vândalos.

Ele defendeu, ainda, penas 
mais brandas para aqueles que 
contribuíram em menor grau 
para a destruição do patrimô-
nio público, deixando livre o 
caminho para discutir, em bre-
ve, um projeto de anistia aos 
criminosos, como quer o gru-
po político do ex-presidente 
Jair Bolsonaro (PL).

“O que aconteceu não pode 
ser admitido que aconteça no-
vamente. Foi uma agressão às 
instituições inimaginável. Agora, 
querer dizer que foi um golpe... 
Golpe tem de ter um líder, tem 
de ter uma pessoa estimulando, 
tem de ter apoio de outras ins-
tituições interessadas, como as 
Forças Armadas, e não teve isso”, 
argumentou Motta.

Segundo ele, “ali foram vân-
dalos, baderneiros que queriam, 
com a inconformidade das elei-
ções, mostrar sua revolta, achan-
do que aquilo ali iria resolver, tal-
vez, o não prosseguimento do 
mandato do presidente Lula”.

Na avaliação do presidente 
da Câmara, o fato de as institui-
ções terem dado uma “respos-
ta rápida” e terem continuado 
seu funcionamento reforçam 
sua tese. “Não se pode pena-
lizar uma senhora que passou 
ali na frente do Palácio, não fez 
nada, não jogou uma pedra, re-
ceber 17 anos de pena para re-
gime fechado. Há um certo de-
sequilíbrio nisso”, completou.

De acordo com a investiga-
ção da Polícia Federal, a tentati-
va de golpe tinha, sim, um líder: 
o então presidente Jair Bolsona-
ro, que, depois de perder a elei-
ção, fez diversas reuniões com 
auxiliares e com os chefes das 
Forças Armadas para sondar a 
possibilidade de uma interven-
ção autoritária antes da posse de 
Lula. Essa seria a linha de atua-
ção, caso um grupo de militares 
designado pelo chefe do Execu-
tivo, à época, falhasse em encon-
trar provas de uma fictícia fraude 
no sistema eleitoral.

A tentativa de golpe tam-
bém tinha estimuladores: além 
do próprio presidente, minis-
tros de seu governo, como Wal-
ter Braga Netto, instigaram os 
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Ataques ao Congresso no 8 de Janeiro: em pouco mais de dois anos, o STF já responsabilizou 898 extremistas bolsonaristas pelas depredações 
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Foi uma agressão 
às instituições 
inimaginável. Agora, 
querer dizer que foi um 
golpe... Golpe tem de ter 
um líder, tem de ter uma 
pessoa estimulando, 
tem de ter apoio de 
outras instituições 
interessadas, como as 
Forças Armadas,  
e não teve isso”

Hugo Motta (Republicanos-PB), 
presidente da Câmara

Valendo-se da crise do Pix e 
com o mote do impeachment 
do presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva, apoiadores do ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro (PL) or-
ganizam uma manifestação para 
16 de março como tentativa de 
mobilizar o Congresso Nacional 
a colocar em pauta a anistia aos 
golpistas do 8 de Janeiro.

Acendem as esperanças des-
se grupo, especialmente, na Câ-
mara dos Deputados, a decla-
ração do presidente da Casa, 
Hugo Motta (Republicanos-PB), 

que disse que a invasão à sede 
dos Três Poderes daquele dia 
foi “grave”, mas “não um golpe”.

O líder do PL na Câmara, Sós-
tenes Cavalcante (RJ), acredita 
que os atos em março podem aju-
dar a trazer o apoio de parlamen-
tares ligados ao Centrão à anistia 
e fazer a proposição voltar a tra-
mitar. A expectativa, segundo ele, 
é de ter atos em todas as capitais 
do Brasil. “Na próxima semana, 
vou falar com os presidentes es-
taduais do PL e organizar”, disse.

Ontem, Motta voltou a falar, 

como afirmou no ano passado, 
que há penas muito severas pa-
ra algumas das pessoas julgadas 
pelo envolvimento no 8 de Janei-
ro e fez aumentar a confiança 
de bolsonaristas na Câmara ao 
negar a possibilidade do golpe.

Líder da oposição na Casa, 
Zucco (PL-RS) é um dos empol-
gados com a declaração do pre-
sidente da Câmara. “A questão da 
anistia, já nas declarações, a gen-
te vê que há o entendimento de 
se avançar na Câmara com Hugo 
Motta”, frisou.

Em 2024, a anistia entrou na 
pauta da Comissão de Consti-
tuição e Justiça (CCJ) da Câma-
ra. O texto era visto por espe-
cialistas como muito amplo e 
com brechas que poderiam fa-
vorecer Bolsonaro.

A proposta foi freada após o 
ex-presidente da Casa Arthur 
Lira (PP-AL) decretar a criação 
de uma comissão especial para 
tratar do tema, levando a tra-
mitação a uma fase ainda an-
terior. A comissão nem iniciou 
os trabalhos.

Manifestação para pressionar por anistia

O presidente da Câmara, 
Hugo Motta, também 
mencionou, ontem, 
o projeto que altera 
as penalidades da Lei 
da Ficha Limpa e que 
possibilitaria um retorno 
do ex-presidente Jair 
Bolsonaro para as 
eleições de 2026. “Se 
esse assunto for levado 
à Câmara, por exemplo, 
pelo PL, vamos tratar 
como todo e qualquer 
projeto que chega à 
Casa. Vamos discutir com 
responsabilidade, dividir a 
decisão com o colégio de 
líderes, para ver se esse 
assunto deve ser priorizado 
ou não”, destacou à 
rádio Arapuan, de João 
Pessoa (PB). O deputado 
ainda afirmou que a 
inelegibilidade por oito 
anos é uma “eternidade” 
na política brasileira.

 » Lei da Ficha 
Limpa

manifestantes a continuarem en-
gajados na intentona golpista. 
Deputados federais, senadores 
e influenciadores ligados direta-
mente à família Bolsonaro tam-
bém contribuíram ativamente, 
segundo a Polícia Federal.

Embora os chefes do Exército e 
da Marinha não tenham concor-
dado — conforme a PF — em em-
barcar no golpe, o que se viu no 
8 de Janeiro e nas semanas ante-
riores a essa data foi a conivência 
e a colaboração dos militares do 
Exército para com o acampamen-
to em frente ao quartel-general, 
de onde saíram os vândalos.

Os manifestantes — al-
guns deles familiares de milita-
res de alta patente do Exército 

— passaram semanas no local 
vestidos de verde e amarelo pe-
dindo uma intervenção militar. 
À noite, depois que a Polícia Mi-
litar já havia retomado o contro-
le da Esplanada e viaturas foram 
enviadas ao QG do Exército para 
desmontar o acampamento, mi-
litares da Força fecharam a entra-
da da área militar com blindados, 
impedindo a ação da PM.

A imagem foi transmitida ao 
vivo por televisões naquele dia, 
e a história foi confirmada à Co-
missão Parlamentar de Inqué-
rito (CPI) dos Atos Antidemo-
cráticos, da Câmara Legislativa, 
pelo coronel Jorge Eduardo Nai-
me Barreto, em março de 2023. 
Ele participou da operação para 

desmobilizar o acampamento 
dos golpistas. “Tinha uma linha 
de choque do Exército com blin-
dados. E por mais interessante 
que parecesse, eles não estavam 
voltados para o acampamen-
to, eles estavam voltados para a 
PM, protegendo o acampamen-
to”, disse, na ocasião.

A Polícia Federal também en-
controu, nas apurações, uma mi-
nuta de golpe — impressa den-
tro do Palácio do Planalto — e 
descobriu um plano de milita-
res bolsonaristas do grupo “kids 
pretos” que consistia em prender 
ou matar Lula; seu vice, Geraldo 
Alckmin (PSB); e o ministro Ale-
xandre de Moraes, do Supremo 
Tribunal Federal (STF).

Pedido de Bolsonaro

Ao longo da última semana, 
Motta foi cuidadoso, mas não 
evitou falar sobre a possibilida-
de de a Câmara votar um projeto 
para anistiar os golpistas do 8 de 
Janeiro. Ontem, em entrevista ao 
jornal O Globo, voltou a citar uma 
conversa recente que teve com 
Bolsonaro sobre o assunto e dis-
se que está sob pressão tanto da 
oposição quanto dos governistas, 
que rejeitam categoricamente a 
possibilidade de aliviar as penas 
aos extremistas.

“Fomos instados por ambos os 
lados. Na conversa que eu tive com 
o presidente Bolsonaro, em um de-
terminado momento, ele falou: ‘Eu 
queria que, se houver o acordo no 
colégio de líderes e se houver o 
ambiente na Casa, você não pre-
judique a pauta da anistia’. Na reu-
nião com o PT, falaram: ‘Olha, essa 
pauta da anistia não pode andar. É 
uma pauta ruim e é uma pauta que 
nós não concordamos’. (...) Vamos 
sentindo o ambiente na Casa para 
que, a partir daí, se decida”, frisou.

Congressistas reagem

O novo líder do PT na Câmara, 
Lindbergh Farias (RJ), discordou 
publicamente das falas de Motta. 
O petista disse que os ataques fo-
ram, sim, uma tentativa de golpe. 
“E é importante contextualizar. 
Ele não está isolado. Veja bem: 
nós temos depoimentos à Polícia 
Federal do comandante do Exér-
cito do Bolsonaro, do comandan-
te da Aeronáutica do Bolsonaro, 
falando claramente que partici-
param de reunião com o Bolso-
naro. Tinha minuta do golpe, que 

falava em prisão do Alexandre de 
Moraes e anulação das eleições”, 
enfatizou o parlamentar. 

“Era tudo uma tentativa de 
golpe. O 8 de Janeiro foi a última 
tentativa deles. Os comandantes 
do Exército e da Aeronáutica não 
aceitaram entrar naquela trama. 
O que eles queriam no dia 8 de 
Janeiro — aquilo foi organizado e 
planejado — é que o Lula decre-
tasse uma GLO”, ressaltou Farias. 
“Eu quero deixar bem claro para 
a história que o 8 de Janeiro fez 
parte de uma tentativa de golpe 
de Estado violenta”, completou.

Já parlamentares de direita co-
memoraram as falas de Motta. Ca-
so do senador Flávio Bolsonaro (PL
-RJ), que compartilhou as declara-
ções do presidente da Câmara em 
seu perfil no X (antigo Twitter) e re-
petiu o argumento da “senhorinha”. 

“Condenar senhorinhas a 17 
anos de prisão por segurar ban-
deiras e a Bíblia na mão é uma 
verdadeira sentença de morte. 
Essa pena é maior do que a de 
estupradores, assassinos e até 
mesmo daqueles que roubaram 
o Brasil, vocês sabem quem (...). 
É clara a desproporcionalidade e 
inaceitável”, escreveu.

Em pouco mais de dois 
anos, o STF já responsabili-
zou 898 pessoas pelos ataques 
do 8 de Janeiro. Em novem-
bro do ano passado, Bolsona-
ro foi indiciado com outras 39 
pessoas — a maioria militares 
que foram seus auxiliares no 
governo, como o general Bra-
ga Netto (hoje preso) — pelos 
crimes de abolição violenta do 
Estado Democrático de Direi-
to, golpe de Estado e organiza-
ção criminosa.

Sóstenes Cavalcante acredita que ato pode ajudar a obter apoio à pauta

Zeca Ribeiro/Câmara dos Deputados


